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Acordando 
para a vida


			A vista estava linda e era a primeira vez que eu ia para aqueles lados da cidade, pois havia marcado um encontro com meu futuro. Engraçado pensar assim com tanta certeza, pois fazendo apenas dois meses que morava neste lugar, já me fazia sentir diferente. Saí de casa com a impressão de que a partir desse dia tudo seria diferente e essa confirmação também vinha de Duke, que saiu animado à minha frente.


			Chegando a meu destino e logo identifiquei a pessoa que eu procurava pelas características. Ao mesmo tempo, achei que minha presença havia sido denunciada pelo latido de meu companheiro ao ver aquela senhorinha, ela se movimentava graciosamente em um dos aparelhos da academia ao ar livre de frente para o mar de olhos fixos no horizonte. Não me preocupei com o ladrar, pois manifestava agrado a uma pessoa que ainda não havia sido apresentada e isso era um bom sinal.


			Então ouvi.


			— Antônio, Antônio, como te esperei! Que bom que você veio!


			Aquele senhor deu um belo e sem graça sorriso, a abraçou educadamente e bateu-lhe às costas com suavidade, mas, em seguida, me olhou e disse:


			— Essa senhora é sua mãe? Desculpe, mas não a conheço!


			Olhei para os lados buscando socorro, então o moço que Duke mantinha a distância e certamente a acompanhava veio rápido. Não era a pessoa que eu procurava.


			Demorei um pouco para me localizar, pois me encontrava totalmente absorta no silêncio que o mar fazia, era simplesmente maravilhoso, mas eu sabia que havia algo de errado. Há instantes, via um franzino corpo, quase que totalmente jogado sobre o espaldar do passeio, o qual servia de apoio para as manobras que estava realizando e não passava despercebido aos pedestres e, de repente, do nada, aquela senhora de braços abertos, demonstrando uma alegria inexplicável, mas sendo um engano.


			Meio atônita e atrapalhada com o ocorrido, vejo Duke desviar minha atenção, atacando outro moço que vinha em nossa direção. Esse era seu comportamento comum, pois vigiava todos os meus passos, desde que apareceu. Tentei repreendê-lo em vão, então, como estava muito ansiosa pelo que me trouxera ali e não queria que nada atrapalhasse, me apressei a pegá-lo no colo, me dirigindo novamente até alguns passos da senhora, que se encontrava praticamente pendurada no pescoço daquele homem.


			— Está tudo bem, desculpe. Dana, vem… — Mas ela não escutou e continuou.


			— Você falou que viria… que… como esperei…


			Nesse momento, chega uma terceira pessoa de voz marcante e simpática, que dá direção a situação.


			— Mãe, mãe, cheguei… está tudo bem?


			A senhora ficou parada, sem esboçar nenhuma reação, seu olhar veio em minha direção, mas certamente nada via, era vago, demonstrando aquele oceano de tristeza. Eu conhecia esse semblante em rostos familiares, o que me deixou muda; até aquele momento, não tive oportunidade de falar nada. Bem meu tipo mesmo, ligada a tudo e perdendo o principal.


			Então, ela simplesmente voltou a se apoiar no espaldar de madeira e fixar a vista, sombria e silenciosa, naquele mar de alegrias que a bela paisagem presenteava, apenas suspiros quase imperceptíveis, do tipo, não foi dessa vez, diminuíam o silêncio.


			— Tudo bem, mãe, cheguei… Desculpe o atraso! — Olhando para mim. — Prazer, sou Eron, filho caçula… Você é Antonella? Prazer… — Apontando para a pessoa que certamente já poderia ter se apresentado. — Aquele é o Zezo, o cuidador. — E olhando para o senhor próximo a Dana. — Quem é o senhor?


			Querendo ser prestativa e talvez me desculpar, me adiantei.


			— Seu Eron, ela se atrapalhou, chamou esse senhor de Antônio! Talvez achasse… — Fui interrompida.


			— Olha, não se preocupe, lá em casa há vários Antônios. Meu irmão se chama assim e também é o meu segundo nome.


			Ele era meio taxativo e quase impaciente em meio a um sorriso. Mesmo com minha pouca experiência, essa resposta não me convenceu, pois quando ele chegou, ela poderia ter tido o mesmo comportamento, mas não. Ela estava esperando alguém. Isso era comum na minha vozinha também, vez ou outra ela trocava nomes, falava do passado como se fosse ontem.


			Então, Eron se afastou com aquele senhor, dizendo que ela estava esquisita, porém acabei não ouvindo direito. Nesse momento, Zezo se aproxima de mim, rindo baixinho. Chega tão junto que Duke late, sentindo-o como uma ameaça. Ele tinha faro para detectar a personalidade e o humor das pessoas. Também não gostei da proximidade, mas permaneci séria e me fixei em seus olhos, demonstrando meu incômodo. Em segundos eu descobriria o porquê de Duke ter desaprovado sua presença e tentado enxotá-lo.


			— Ah, então você é a Antonella! A moça do emprego, não é? Tome isso e passar bem, minha filha, lhe passo o bastão.


			— Não entendi? Que bastão? — repliquei.


			Na verdade, eu me encontrava meio entorpecida e um pouco tonta, era muita novidade para um curto espaço de tempo. O homem me dirigiu a palavra com a atitude e a voz de um familiar. Sua performance, como chegando de Uma noite no Havaí, extravagante e multicor, seria até animadora, porém não para o momento, piorando ainda mais o desafeto de Duke.


			— Como você não se dirigiu a mim, eu fiquei esperando… Não está interessada no trampo?


			— Como assim? Você não tem as características da pessoa que eu deveria encontrar! Fui indicada para conhecer o… — Parei de falar, pois não lembrei o nome. — Para me habilitar a função de cuidadora.


			Ele tirou bruscamente um caderninho de uma sacola e colocou-o em minhas mãos, batendo duas vezes sobre ele.


			— Teu guia e chefe, quer dizer, um dos teus chefes é aquele. — Apontou. — Eron.


			Com esse gesto, Duke se espanta e avança novamente, mas com o movimento de minhas mãos, ele acaba se acalmando e se direcionando até a senhora e deitando-se a seu lado.


			— Olha, você não quer o emprego? Todo seu. Fiz o meu melhor, mas cansei… vou viver um pouco. Preciso de novos ares. Mas fale com Seu Eron, ele explica tudo.


			— Eron? Falei com Seu Augusto, ele…


			Fez-se um pequeno silêncio e pude ouvir uma gargalhada.


			— Minha querida, estou esperando Seu Augusto há dois anos e todo dia é uma nova desculpa… Tudo que precisar está aqui. — Bateu novamente no caderninho em minhas mãos. — Não se preocupe, não abusei dela, não maltratei… ela só houve e fala quando e o que quer.


			Neste momento, Eron, aparentemente muito educado, juntou-se a nós, mas ainda ouvi de Zezo:


			— Tudo aqui, querida!


			Eron pede licença já com a mão sobre o ombro de Zezo e se afasta, poucos metros, junto dele. Mesmo não conseguindo ouvir, devido à balbúrdia do entorno, percebo um atrito na conversa, denunciado pela quantidade de gestos e caretas.


			Mesmo próxima de Dana, eu já não sabia como lhe dirigir a palavra, pois não pretendia tirá-la de seus pensamentos, de tão absorta que se mantinha. Olhar vago e fixo num infinito que não pertencia àquele local e eu não conseguia imaginar que lugar seria esse.


			— Olá, tudo bem? Sou Antonella!


			Abordei-a com um cumprimento, mas não obtive nenhuma resposta. Então não lembro ao certo o tempo que fiquei ali parada, olhando seu semblante calmo e bondoso. Pelo menos foi essa a primeira impressão que tive. Duke sentiu o mesmo, porque já se encontrava aninhado próximo a ela, observando-a. Tentei contato novamente:


			— Bom dia, sou Antonella… — Mesmo sem resposta, continuei: — Olha, minha senhora, eu estou aqui à sua disposição e… preciso deste trabalho, porque estou precisando ajudar minha mãe, também quero fazer cursos… — Silêncio total, nenhum movimento ou menção de que alguém estava ali ou que havia me escutado. Então apenas permaneço observando, agora bem mais próxima, conseguindo notar a suavidade e a paz que emanavam daquele ser. Não havia mais beleza, mas os traços que certamente já foram bonitos, mesmo marcados pelo tempo e talvez pelo excesso de magreza, denunciava o longo caminho percorrido, mas que certamente fora muito bem vivido e cuidado.


			De repente, uma voz marcante e animada surge.


			— Olá, minha linda, bom dia. Então, você é a Antonella? Realmente você é muito linda. Pode acreditar que é muito mais linda do que falaram. E parecida com minha família, minha filha! — cochichou. — E esse é seu cãozinho? Prazer em conhecê-la e prazer em conhecê-lo. Como é o nome dele?


			— Duke. — Mas acredito que ela não ouviu, pois continuou:


			— Obrigada por vir, você me defendeu daquele sarna… Sou Dana, por favor, me chame assim.


			Neste momento, novamente vi uma pessoa forte e decidida, mas suas palavras saíam sem parar para respirar. Tive vontade de interromper, por ter me comparado à sua família ou mesmo para saber mais coisas que falaram de mim, mas…


			— Gosto desse nome, porque não precisa de dona, nem senhora, nem nada… Não esqueça, só preciso de uma pessoa que… — Houve um pequeno silêncio em meio a um sorriso. — Faça porque gosta, porque quer, que me ouça, é claro, me obedeça, me empurre, às vezes — disse, apontando para uma cadeira de rodas e rindo —, me banhe quando eu não quiser e me alimente, mesmo sem fome, é claro.


			Essa fala tão próxima, esse riso alto e divertido quebrou todo o gelo de uma apresentação formal e, naquele momento, já me senti íntima, já me vi em casa, porque a primeira impressão que tive é que não haveria contato, não haveria comunicação, mas lá se encontrava uma pessoa simples, lúcida e falante. Estávamos as duas, paradas, rindo e ela divagando sobre o dia maravilhoso que se apresentava (apesar de eu não ter obtido um segundo em nenhum momento para alguma colocação). Claro, eu apenas ouvia.


			Olhávamos as gaivotas no horizonte, roubando as sardinhas que, por ventura, tentavam escapar do cerco feito por pescadores. Nesse ponto eu até já havia esquecido do verdadeiro Antônio, porque seria ele, ou mesmo um tal de Augusto, que viria a meu encontro.


			Ela continua:


			— É, assim é a vida, Antonella. Veja. — Apontou para o cerco dos pescadores e ficou me olhando como que tentando decifrar algo. — Te chamam sempre assim?


			— Tenho poucos conhecidos, então geralmente é assim.


			— Belo nome! Acho que vamos nos dar bem… Olhe lá, como querem se defender?


			Ela não tirava os olhos e se mantinha no movimento desesperado dos peixes querendo fugir, mesmo assim, senti confiança naquela voz e foi a primeira vez na minha vida que tive certeza que estava no lugar que queria.


			— E não se preocupe se tem ou não conhecidos. Às vezes, esperamos tudo de determinadas pessoas e são as que menos conhecemos. Deveriam, mas são poucas as que nos alcançam a mão… Mas sempre haverá alguém olhando, observando, pronto para julgar ou atacar… Ora escapamos daí ou de acolá, mas às vezes nem nossa garra, força e fé nos ajudará… E, de repente, o fim… olha lá, para eles — disse, ainda olhando os pescadores —, o fim foi agora, para mim…


			Eron estava nos observando a alguns passos e decidiu entrar na conversa.


			— Então, mãe, gostou da moça?


			Ela prendeu as sobrancelhas, divertida.


			— Calma, primeiro preciso verificar alguns quesitos e ver se ela se encaixa no perfil! — A fala era mansa e alegre. — Você frequenta a escola?


			— Olha, hoje já passei da idade, mas, sabe, quando tinha… é que minha mãe sempre mudava de cidade… Eu estudei até os onze e, então, desisti…


			Acabei me perdendo na conversa, fazia tanto tempo, eu quase não lembrava mais que algum dia havia frequentado uma escola.


			Agora, Eron participava da conversa. Ainda apresentava toda a beleza que certamente tinha na juventude. Alto, cabelos bem cortados, elegante, bonito e na faixa dos quarenta anos ou mais. Acabou interrompendo e dando um beijo na mãe em tom de despedida.


			— Minha linda, continue seus exercícios que eu vou continuar os meus, pois você está em boas mãos. — Olhando para mim, continuou: — Antonella, tudo o que você precisa saber está aqui nessa agenda em suas mãos. Por favor, registre acontecimentos novos ou dúvidas, porque, à noite, se eu não estiver, alguém estará e precisará saber como andam as coisas. Se por ventura tiver alguma emergência, o celular é esse que está na bolsa, é só ligar. — Apontou. — Os primeiros contatos são da família. O meu, depois de Antônio e, também, Augusto, meu pai. Desculpa, seria meu pai a te encontrar, ele queria estar aqui, mas não pôde vir porque está acamado e um pouco distante, mas é só melhorar que ele virá. Não me preocupei em levantar os seus dados, você já não é mais uma desconhecida, Antônio fez isso e, segundo ele, só haviam boas recomendações suas em agências de emprego.


			— Em uma agência? Não me lembro de ter enviado nenhum currículo…


			Olhando para uma casa logo em frente, Eron diz:


			— Nossa casa é aquela, é só atravessar a rua. — Ficou me olhando, como se querendo lembrar de mais alguma coisa. — Sei que talvez sejam muitas informações e contratempos para ser seu primeiro dia de trabalho, mas você poderia começar hoje? Aliás, agora?


			— Mas, senhor, meu cão?


			— Te libero com essa bela companhia. Minha mãe não aprecia, mas… — Olhou para Duke e não me esperou fazer nenhuma objeção ou dar alguma resposta. — Bom trabalho. Estarei em casa quando chegar, me dei uma folga hoje. Até mais.


			Tudo muito rápido e íntimo para estar iniciando um novo emprego. Quando voltei para Dana, ela parecia longe, ainda mais longe do que as velas flutuantes que vez ou outra presenteavam a nossa vista no horizonte, mas, pela alegria no semblante, certamente não estava à deriva, neste momento não apresentava nenhuma urgência. Dirigiu-se a um banco e sentou.


		




		

			
O pedido


			— Onze anos… é… nunca é igual, nunca seria como antes. — Um semblante resignado falava pausadamente. — Até os doze anos, meu pai costumava contar, não, acredito que era para frisar, quase todos os dias, a história de um menino que trabalhava de engraxate. Eram tempos difíceis aqueles, para todos, mesmo criança, sentia que as coisas não estavam bem. Algo pairava no ar, pois minha mãe não se afastava da gente. Dificilmente ficávamos sozinhos, eu e meu irmão. Ele falava que esse menino tinha a minha idade quando foi preso, pois havia jogado tinta em um cliente que se negou a pagar pelo seu serviço. Preso e torturado, como eram todos os bandidos e infratores da época… Que loucura, doze anos, quase nada, né? Mas já não éramos considerados crianças. Todos acompanhavam os pais, ajudavam nos afazeres da casa ou da roça. Talvez nos vissem como pessoas de pouco tamanho, só. Naquele tempo se admitia isso, pelo menos foi isso que vivi… A fala de meu pai era pausada, ameaçadora e assim nos mantinha sob as asas de minha mãe.


			— É, minha mãe costuma dizer que a infância dela também não foi fácil… — Me senti falando sozinha, pois ela simplesmente continuou.


			— Algumas coisas mudaram, inventaram leis, mas as pessoas continuam se comportando como gavião ou coruja. — Seu semblante ficava cada vez mais sério. — Para os nossos, geralmente somos corujas, mas para os outros, quase sempre gaviões.


			Parou alguns segundos.


			— Enquanto lá vivia, talvez pelas peraltices da infância, não dei por mim o que significava aquela história, talvez até inconscientemente era para nos preparar… Meu pai falava muito que iria ter uma dúzia de filhos e depois esperaria na sombra, pois, trabalharíamos para ele… Eu até gostava disso, porque eu e meu irmão éramos tão sozinhos, mas também éramos unha e carne, então, mais crianças para brincar seria muito bom, mas… não sei o que mudou o percurso… é, os meus não foram pais corujas, talvez minha mãe até quisesse? — Respirava a cada frase, como querendo buscar explicações. — Depois de alguns anos, percebi que talvez essa foi a criação que ele teve, sem nenhum sentimento ou amor, então essa frieza simplesmente o conduziu para a criação dos seus filhos. E minha mãe, não tinha voz ativa…


			O semblante dela tomava uma cor fúnebre, seu olhar desnudado de qualquer sentimento. Um vinco a mais apareceu em sua testa já franzida pelo tempo.


			— Ele me colocou em uma prisão que lei nenhuma resolve… negligência, o cárcere do descaso… pelo menos foi o que eu sentia, enquanto não soube da verdade…


			Começava a perceber qual seria meu papel como cuidadora.


			— Fiquei buscando desculpas… até uma mentira, nesse caso, seria benevolente. Lembro que ele dizia que no ano que nasci, 1927, foi sancionado um código, onde ficava proibido a prisão para menores, então ele frisava: “Vocês se safaram até os dezoito pela lei maior, mas até lá, eu faço a lei”. Talvez ele não soubesse que a escolha errada é o que prende mais do que qualquer coisa. — Juntou as sobrancelhas, quase uma à outra, como se soubesse muito mais do que estava dizendo e continuou: — Nos confins tudo chega tarde, mas chega. — Havia um brilho choroso em seus olhos. — Mesmo sendo muito pouco. Para que a verdade, se não haveria mudança? Não havia.


			Até então, o olhar de Dana permanecia no mar, como enfeitiçada por aquela vista que nos presenteava com uma planície maravilhosa, espetacular, espelhando um azul infinito indescritível, mas bem sabia eu que ela não estava aí, perdia-se em um espaço sombrio, além de voos de gaivotas, jet-skis ou surfistas e sem respostas.


			— E você não estudou por quê?


			No momento fiquei admirada, como ela ainda estava lembrando disso, se nem mesmo eu lembrava devido à enxurrada de pequenos fatos que tive nos últimos momentos.


			— Eu… não sei exatamente, talvez muitas mudanças. — Ela não esperou que eu terminasse a fala.


			— Fim de papo, tá contratada.


			— Obrigada, minha senhora, obrigada.


			— Dana, só Dana. Você é tão nova, acha que está preparada para cuidar de uma velha chata? Você sabe o que uma pessoa de minha idade precisa?


			— Olha, senhora… Dana! Eu sempre fui babá de crianças, sempre trabalhei nisso e, com dezesseis anos, fui a principal responsável pelos cuidados de minha vozinha, fiz isso até ela partir… então, acho que é impossível… — Dana cortou a conversa novamente.


			— Não existe nada impossível, Antonella. As coisas acontecem. De repente, acontece bem debaixo de seu nariz, aí você precisa decidir e tomar o melhor caminho. Às vezes, você o torna esperançoso de ter escolhido bem, pois lhe pareceu perfeito no momento e pode ser uma armadilha, uma das piores escolhas que fez…


			Ela estava pregada em um abismo sem final, olhos comprimidos parecendo querer avistar algum lugar, alguma informação ou fim, a mesma coisa que muitas vezes observei em minha mãe e não pude ajudar.


			Voltou à órbita, silenciosa. A sua expressão longínqua era infinitamente maior do que as presenciadas por mim, de tão longe, por um momento, pensei haver se esquecido de si, esquecido de mim. De repente, continuou:


			— É, às vezes não é o melhor, mas foi o melhor que você pôde fazer. Você venceu aquele obstáculo mesmo inconscientemente e está leve por tentar, mesmo não alcançando o objetivo.


			Nesse momento, tive a certeza de que estava no lugar certo, que escolhi a profissão certa e aprenderia muito, muito mais do que vivi, aliás, em menos de uma hora, já não me sentia mais a mesma pessoa.


			— Vamos lá, Antonella, primeira aula: levar uma senhora cansada até a sua bicicleta preferida.


			Estranho se sentir tão bem na presença de uma pessoa totalmente estranha, mas era assim que eu estava. Ela começou a falar de um aparelho de academia que estava instalado juntamente a outros para exercícios físicos ao ar livre, no calçadão do lugar mais lindo que já havia visto em minha vida.


			Ficamos lá, entre conversas e exercícios, por aproximadamente duas horas. O céu estava discretamente encoberto e o vento que soprava daquele mar soberano era calmo e fresco, por isso, talvez nos estendemos nas atividades e na conversa. De um instante para o outro, pensei que queria ficar naquele lugar e acontecimento para sempre. Achei maravilhoso viver, maravilhoso estar onde estava, maravilhoso ser útil. Primeiro dia de trabalho e simplesmente apresentando muito mais conhecimento do que toda minha vida já havia experimentado.


			Durante esse tempo todo, em nenhum momento que me dirigi a Dana, tive resposta, mesmo que tentasse. Era apenas ouvidos, sim, um silêncio tomando corpo. Então não quis ser suposição, estava bom assim, estava sendo aconchego, estava sendo esperança.


			— Agora, quero voltar para o meu castelo — ordenou e riu divertida. — Na minha limusine preferida. — Apontou para uma cadeira de rodas estacionada a alguns metros de nós.


			Em menos de cinco minutos chegamos a casa. Ela não era luxuosa, mas toda cheia de encanto, parecendo uma casa de campo, dessas que se vê em antiquários, expostas em molduras. Tinha arquitetura arrojada, mas o entorno era rústico. Além daquela vista formidável, os contrastes eram visíveis, o pouco que conhecia de Dana até o momento, já imaginava ser ela a decoradora do interior daquele espaço. Era lindo, aconchegante e simples. Reunia elementos aparentemente antagônicos e talvez era isso que dava a ela um ar aconchegante. A casa estava localizada em um braço de mar, mas cujos arredores pareciam uma típica paisagem do interior, cheia de verde e de montanhas. Havia uma pequena piscina coberta e aquecida que não possuía mais de dois metros de largura, mas seu comprimento estaria chegando nos quinze metros, com hidromassagem em uma das cabeceiras.


			Observei cada detalhe como que esperando por aquilo, mesmo que em nenhum momento eu tenha pensado no assunto. Talvez meu olhar sedentário, até que enfim tomasse gosto, quisesse estar vestido. A coroação de um momento. Então sou desperta.


			— Vamos entrar, menina!


			No interior da sala, a mobília foi disposta de uma forma bem alegre. Havia planejados e outros mais rústicos, mas todo o cômodo apresentava estilo minimalista. Não sei se essa era a proposta ou se apenas haviam diminuído a quantidade de móveis para melhorar o acesso da cadeirante.


			Depois do almoço, enquanto Dana tirava o seu cochilo, fiquei explorando os outros aposentos e tentando imaginar se algum dia ela conheceu a pobreza e a infelicidade. Naquele lugar não se poderia sentir isso.


			Também aproveitei para estudar um pouco a agenda. Nela havia uma enorme quantidade de anotações. Observei que às 18h era seu banho e, logo após, o jantar. Tinha uma ressalva na recomendação referente ao horário de dormir, pois ele deveria ser decidido por ela.


			O dia passou voando e, quando o meu turno finalizou, me dirigi a Dana:


			— Tem mais alguma coisa que posso fazer pela senhora? Do contrário, vou me…


			Já estava começando a perceber que era de praxe cortar assuntos, não havia ainda conseguido terminar uma frase.


			— Escreva um livro — falou, me olhando.


			Fiquei tão surpresa que não consegui pensar em nada.


			— Eu mal consigo escrever! Sobre o que eu escreveria?


			Ela apenas complementa a frase iniciada em seu pedido.


			— Eu queria escrever um livro de poesias ou de contos. Tantos poemas se perderam. Deixei alguns anotados nos inúmeros diários, blocos, agendas… — Me chamou para falar em meu ouvido. — Tem a minha caixinha de presente, eu adorava escrever histórias de amor… — Deu uma pausa em sua fala, sorrindo. — Minhas… algumas incompletas… agora passou, mas elas estão aí, talvez esperando para serem vividas. — Tocou a própria testa, meneando de um lado para o outro em negativa e sorrindo como que não acreditando, então, disse: — Ele não veio…


			— Quem não veio?


			Nenhuma resposta… Ela simplesmente voltou para o paraíso que a deixava viva e talvez a mantivesse segura de si. Perdi o contato novamente. Naquele momento, ali havia apenas um corpo. Então, mesmo não me sentindo autorizada a me retirar, saí.


		




		

			
Buscando respostas


			Esse meu primeiro dia pareceu anos, então não foi exatamente o cansaço que me fez ter vontade de chegar logo em casa. Havia outros motivos, sentimentos. Minha vida degustava outros aromas, dos quais aflorava um prazer que me excitou, mas que ainda era desconhecido.


			Ansiosa, eu queria chegar logo para falar do novo emprego, queria encontrar uma janela de esperança no que se referia à lucidez daquela mulher, que não sabia nada de mim, além do fato de ter me encontrado em uma agência de empregos.


			Quase esqueci Duke preso em um canil que havia junto à escada, tamanho seu comportamento. Ele nunca foi preso, mas acredito que entendeu, pois somente se acusou insistente no momento que me viu se dirigindo para o portão.


			Chegando em casa, logo disse:


			— Mãe, mãe! — Entrei correndo portão adentro, animada. — Vamos, Duke, depressa!
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